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RESUMO

A esporotricose é uma doença infectocontagiosa causada pelo fungo dimórfico térmico Sporothrix spp, capaz de infectar 
pessoas e diversos animais, entre eles chipanzés, gatos, cães, porcos, camundongos, ratos, hamsters, mulas, cavalos, burros, 
bovinos, caprinos, raposas, tatus, golfinhos, camelos e aves domésticas. Este trabalho apresenta um levantamento epidemio-
lógico da esporotricose no município de Teresópolis - RJ, que quantificou dados, com o intuito de conscientizar proprietários, 
protetores de animais, profissionais e estudantes da área de medicina veterinária e saúde pública, sobre possíveis falhas nos 
protocolos profiláticos que possam favorecer a epidemia. A pesquisa foi realizada através de questionário on-line, do tipo 
Survey, de forma anônima, preservando a identidade dos entrevistados. Os resultados evidenciaram algumas falhas pontuais 
referentes a biossegurança, conhecimentos específicos para diagnóstico citológico e diferencial, quantificando um total de 
aproximadamente 166 gatos e 26 cães acometidos pela esporotricose no ano de 2019, sendo considerado pela maioria dos 
profissionais, o município de Teresópolis - RJ como área endêmica. A partir dos resultados podemos concluir que, a esporo-
tricose é uma importante zoonose, e sua notificação é negligenciada e subnotificada pelos profissionais da área da saúde aos 
órgãos de competência.
Palavras-chave: Esporotricose. Zoonose. Epidemiologia. 

ABSTRACT

Sporotrichosis is an infectious disease caused by the thermal dimorphic fungus Sporothrix spp, capable of infecting people 
and several animals, including animals, cats, dogs, pigs, mice, rats, hamsters, mules, horses, donkeys, cattle, goats, foxes, 
armadillos, dolphins, camels and poultry. This work presents an epidemiological survey of sporotrichosis in the county of 
Teresópolis - RJ, which quantified data, in order to raise awareness of the owners, animal protectors, professionals and stu-
dents in the area of veterinary medicine and public health, about possible risks in the prophylactic protocols that are used to 
favor an epidemic. An anonymous survey was carried out through the online questionnaire, of the Survey type, preserving 
the identity of the interviewees. The results showed some specific flaws regarding biosafety, specific knowledge for cytolog-
ical and differential diagnosis, quantifying a total of approximately 166 cats and 26 dogs affected by sporotrichosis in 2019, 
being considered by most professionals, the municipality of Teresópolis - RJ as endemic area. From the results, we can 
conclude that a sporotrichosis is an important zoonosis and its notification is neglected and underreported by health profes-
sionals to the competent bodies.
Keywords: Sporotrichosis. Zoonosis. Epidemiology.

INTRODUÇÃO:

A esporotricose é uma zoonose micótica provo-
cada pelo fungo dimórfico térmico Sporothrix spp, 
capaz de infectar uma série de animais e humanos, 
endêmica em todo o mundo (1). Encontra-se ampla-
mente espalhada na natureza, sendo isolada como sa-
prófita de vegetação morta ou em deterioração, no 
solo, em madeiras, espinhos, feno, palha, musgo es-
fagno (2). Esta zoonose subaguda ou crônica é capaz 
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de manifestar-se no modo linfocut nea, cut nea situ-
ada, linf tica ou linf tica dissipada, e esporadica-
mente se desenvolve para a forma extracut nea (3). 
O comprometimento mucoso é raro, e agride especi-
almente a mucosa ocular, levando a Síndrome Ocu-
loglandular de Parinaud (SOP) em humanos (4). A 
inoculação do fungo direto na derme acontece mais 
usualmente por contato com solos e plantas contami-
nados, sendo por inalação de conídios menos habi-
tual (2). Havendo também o contágio por inserção do 
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Sporothrix spp diretamente na derme lesionada, atra-
vés de dentadas ou arranhões de animais infectados, 
tendo o gato como principal agente zoonótico, essen-
cialmente por ser um reservatório comprovado do 
agente, suas unhas, cavidade oral e lesões cutâneas 
apresentam alta carga parasitária, correlacionada 
com outros animais, práticas peridomiciliares e ani-
mais não esterilizados, favorecem as ocorrências (5). 
Os cães têm inoculado o agente da esporotricose em 
práticas de caça por ranhuras de material contamina-
dos, como farpas, espinhos e madeira, porém, devido 
a uma epidemia constante de esporotricose analisada 
no Rio de Janeiro, Brasil, sucedeu-se mais constante 
por brigas com os gatos contaminados (2). Conside-
rada uma zoonose emergente no Brasil, a esporotri-
cose acomete as regiões Sul e Sudeste, principal-
mente o estado do Rio de Janeiro, sendo o Sporothrix 
brasiliensis o principal patógeno observado, exis-
tindo histórico de contágio em todo o Brasil, foram 
observadas condições favoráveis à propagação des-
ses microrganismos nas cidades mais endêmicas, 
com clima quente e úmido, animais abandonados, 
falta de custódia responsável dos pets, grande densi-
dade populacional, péssimas condições higiênico sa-
nitárias e falta de saneamento básico, aliados a pre-
sença de animais abandonados em contato direto 
com sociedade (6). Visto a necessidade epidemioló-
gica da esporotricose no estado do Rio de Janeiro, a 
Secretaria Estadual de Saúde do Rio de Janeiro 
(SES-RJ), através da nota técnica n° 3/2011 da Ge-
rência de Doenças Transmitidas por Vetores de Zo-
onose (GDTVZ), Divisão de Transmissíveis e Imu-
nopreviníveis (DTI), Coordenação de Vigilância 
Epidemiológica (CVE), Superintendência de Vigi-
lância epidemiológica e Ambiental Coordenação de 
Vigilância Epidemiológica (SVEA), Subsecretaria 
de Vigilância em Saúde (SVS), Instituto de Pesquisa 
Clínica Evandro Chagas (IPEC) e Fundação Os-
waldo Cruz (FIOCRUZ), conciliados com a Portaria 
n° 104 de 25 de janeiro de 2011, do Ministério da 
Saúde (7) em seu Art.10 É facultada a elaboração 
de listas estaduais ou municipais de Notificação 
Compulsória, no mbito de  sua competência e de 

ser de notificação compulsória todos os casos suspei-
tos de esporotricose humana, com quadros clínicos 
sugestivos, sendo registrados no Sistema de Informa-
ção de Agravos de Notificação (SINAN), através do 
formulário individual próprio, preenchendo todos os 
campos utilizando o código Internacional de Doen-
ças (CID 10 - B42). A confirmação deve ser feita por 
cultura do agente Sporothrix spp, correlação clínica-
epidemiológica compatível com a doença e clínica 

com lesões características, respondendo ao trata-
mento de eleição (8). Deve ser de notificação com-
pulsória todos os casos suspeitos de esporotricose 
animal, com quadros clínicos sugestivos, sendo re-
gistrados no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), através do formulário indivi-
dual de epizootia do (SINAN) (9). Principalmente 
(gatos) com manifestações cutânea localizada ou dis-
seminada, comum na região da face, focinho e ore-
lhas, manifestando-se através de lesões sólidas, cir-
cunscritas ou ulceradas. A confirmação deve ser feita 
por cultura do agente Sporothrix spp, correlação clí-
nica-epidemiológica compatível com a doença e clí-
nica com lesões características, respondendo ao tra-
tamento de eleição (8). Em 2014 o Ministério da Sa-
úde incluiu a esporotricose animal como uma pato-
logia de notificação compulsória em todo o Brasil, a 
partir da Portaria n° 1.271 de 6 de junho de 2014 (10) 

compulsória de importância nacional, serão conside-
rados os seguintes conceitos: IV - epizootia: doença 
ou morte de animal ou de grupo de animais que possa 
apresentar riscos à saúde pública
zootia na lista de doenças de notificação compulsória 
nacional (11). Desde janeiro de 1998, o Rio de Ja-
neiro é considerado área endêmica de esporotricose, 
sendo descrita como a primeira na literatura sobre a 
forma de zoonose (12). O contágio mais frequente 
em humanos ocorre pela inoculação traumática dos 
microrganismos por entre a pele, podendo manifes-
tar-se nas seguintes formas clínicas, cutânea situada 
e localizada, cutânea linfática ou dissipada, sistê-
mica, extra cutânea e mucosa, dependendo do enca-
deamento de alguns fatores, como, termotolerância 
do microrganismo, dimensão do inóculo, hospedei-
ros imunocomprometidos (11). Os felinos domésti-
cos são a espécie mais acometida pelo Sporothrix
spp, seu contágio geralmente ocorre por brigas com 
animais doentes ou por contato com solo e plantas 
contaminados, e se inicia com a inserção do fungo, 
que atinge a pele chegando até as camadas mais pro-
fundas, onde ocorre a transformação da forma mice-
lial para a parasitária, leveduriforme, esse tempo 
dura em torno de 13 dias. É importante salientar que 
os gatos podem carrear o fungo em suas garras 
mesmo estando saudáveis (6, 13, 14). De acordo com 
o Ministério da Saúde, devem ser adotadas medidas 
profiláticas aos profissionais mais expostos à infec-
ção zoonótica da esporotricose, médicos veteriná-
rios, técnicos e estudantes de veterinária, assim como 
outras áreas médicas, como dermatologia, oftalmo-
logia e outras. Os tutores de gatos, tratadores e os 
profissionais de laboratório que manipulam culturas 
de Sporothrix spp, assim como pessoas prestadoras 
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de serviços de comodidade aos animais domésticos, 
bem como jardineiros, sapateiros e madeireiros, tam-
bém fazem parte do grupo de risco. Todos os mate-
riais utilizados na assistência dos animais devem ser 
desinfetados e limpos de acordo com a especificação 
do mesmo, assim como o ambiente e superfícies re-
lacionadas aos procedimentos (15). Através da cor-
relação de dados clínicos, laboratoriais e epidemio-
lógicos podemos conseguir o diagnóstico da esporo-
tricose. As análises laboratoriais incluem, exame his-
topatológico, citopatológico e cultura, sendo o de 
eleição para esporotricose tanto para humanos 
quanto em animais o cultivo fúngico, isolando o pa-
tógeno. Entretanto os gatos possuem uma particula-
ridade que nos permite o exame citopatológico no di-
agnóstico presuntivo, agilizando o resultado com 
baixo custo, não sendo necessário uma estrutura 
complexa laboratorial, as lesões dos felinos domés-
ticos possuem alta carga parasitária permitindo o 
exame (11, 12). Na análise citopatológica no exsu-
dato das lesões dos felinos domésticos com esporo-
tricose, observamos as leveduras ovais ou arredon-
dadas com forma de charuto dentro dos neutrófilos e 
macrófagos ou no meio extracelular. Os cães não 
possuem tanta carga parasitária, portanto, esse 
exame citopatológico não é recomendado, aconte-
cendo o mesmo com as análises diretas em humanos 
(12, 13). As manifestações clínicas da esporotricose 
podem ser confundidas com outras patologias in-
fecto parasitárias como leishmaniose, criptococose e 
mais algumas infecções cutâneas, como atopia, pio-
dermite bacteriana, complexo granuloma eosinofí-
lico e até neoplasias como, linfoma e carcinoma de 
células escamosas, picadas de insetos podem desen-
cadear reações alérgicas graves e por tanto devem ser 
consideradas, assim como, erupções farmacogêni-
cas, salientando a importância do diagnóstico labo-
ratorial (2, 16). Assim como em humanos, o Itraco-
nazol é considerado o fármaco de preferência para o 
tratamento nos animais, levando em conta o Iodeto 
de Potássio como segunda opção terapêutica, minis-
trado sozinho ou associado ao Itraconazol. A Anfo-
tericina B e Fluconazol, podem ser vistos como op-
ção terapêutica. O tratamento dura em média três 
meses e a dosagem recomendada para o Itraconazol 
é de 100 a 200 miligramas por dia, pela via oral, após 
a refeição (1, 8, 11, 17, 18, 19, 20). Define-se bios-
segurança como um conjunto de normas no intuito 
de prever, minimizar ou eliminar riscos, que possam 
afetar a saúde do homem ou a capacidade de trabalho 
desenvolvido pelo mesmo, sendo utilizado em vários 
seguimentos (21, 22). Um momento arriscado para o 
médico veterinário e seus auxiliares é durante o 
exame clínico de um animal. Os profissionais diante 

de todas essas particularidades devem adotar as boas 
práticas utilizando equipamentos de proteção indivi-
dual (EPI). Segundo a norma regulatória n° 6 do Mi-
nistério do Trabalho de 1978 (23) EPI é todo utensí-
lio ou objeto de uso individual, utilizado na proteção 
de riscos, segurança e saúde no exercício da função 
(11, 21, 24, 25). Pelo fato de gerarem resíduos peri-
gosos (químicos e infectantes), esses estabelecimen-
tos devem estar atentos as normas de biossegurança. 
A limpeza é fundamental dentro das boas práticas e 
envolve a desinfecção no ambiente, evitando conta-
minações cruzadas dentro das clínicas (11, 26, 27, 
28). 

OBJETIVOS:

O objetivo do trabalho foi realizar um levanta-
mento epidemiológico da esporotricose no municí-
pio de Teresópolis-RJ, com médicos veterinários do 
município, de maneira anônima, através de um ques-
tionário epidemiológico on-line, reunindo informa-
ções de animais infectados, bem como prováveis ca-
sos de contágio humano, e baseado nas informações 
obtidas na entrevista, identificar falhas de protocolos 
preventivos que consequentemente favoreçam a epi-
demia, no intuito de conscientizar proprietários, pro-
tetores de animais, profissionais e estudantes da área 
de Medicina Veterinária e Saúde Pública, sobre pos-
síveis falhas nos protocolos preventivos que possam 
favorecer a epidemia. 

METODOLOGIA:

O presente estudo foi realizado através de questi-
onário on-line, do tipo Survey, de forma anônima 
(29), preservando a identidade dos entrevistados, vi-
sando obter respostas honestas, já que não houve pre-
sença do entrevistador, o que faz a diferença na hora 
de responder questões delicadas. Este questionário 
foi feito e hospedado na plataforma Formulários Go-
ogle©, no Google© Forms, proporcionando através 
de uma análise rápida e precisa, dados estatísticos em 
forma de gráficos quantitativos e descritivos, gratui-
tamente em uma única etapa. O cálculo amostral teve 
como base os médicos veterinários que atuam no 
município de Teresópolis - RJ, tanto os profissionais 
que atuam nas clínicas do município, quanto os que 
fazem atendimentos domiciliares. O questionário foi 
direcionado através de mídias digitais como, What-
sApp e e-mails, após a coleta de contato dos profis-
sionais diretamente nas clínicas do município e rede 
sociais. Para prosseguir às perguntas, o entrevistado 
concordou com o Termo de Consentimento Livre e 
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Esclarecido de acordo com as determinações da Re-
solução 466/2012, o mesmo só pôde selecionar uma 
resposta entre as perguntas, com intuito de fazer um 
levantamento epidemiológico da zoonose, identifi-
cando e quantificando casos de contágio do médico 
veterinária em exercício da sua função ou seus auxi-
liares. Os dados foram analisados e calculados com 
auxílio do Microsoft© Excel, permitindo caracteri-
zar possíveis falhas profiláticas e quantificar contá-
gios entre animais, médicos veterinários e seus auxi-
liares, seja como grupo de risco ou como profissional 
de saúde pública. Os resultados do estudo foram pro-
cessados através de gráficos estatísticos do Google© 
Forms e planilha do Microsoft© Excel, sendo apre-
sentado em forma de monografia, artigos e resumos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram feitos 128 contatos entre clínicas veteriná-
rias e profissionais médicos veterinários atuantes no 
município de Teresópolis - RJ, dentre eles, 72 pelo 
Instagram, 25 pelo WhatsApp e 31 através de e-
mails. Obtivemos (37,5%) de participação, sendo 
(n=48) respostas. A pesquisa foi disponibilizada no 
dia 05 de junho de 2020 aceitando respostas até 07 
de julho de 2020. Importante registrar que todo o ex-
perimento ocorreu em meio à pandemia mundial do 
COVID-19, com várias medidas restritivas e sanitá-
rias, visando o bem comum. Os resultados seguem 
demonstrados a seguir. Dentre os entrevistados 
58,3% possuem pós-graduação, 68,8% exercem a 
profissão a mais de 5 anos e 60,4% atuam em clínicas 
veterinárias de pequenos animais e fazem atendi-
mentos domiciliares. Na pesquisa de Silva (11) 
62,4% dos participantes possuem pós-graduação 
com média de 9 anos de formados, um número maior 
que a nossa, pressuponho pela dimensão geográfica 
e competitividade muito acirrada na região e 35,3% 
disseram trabalhar em clínicas e 69,4% fazem aten-
dimentos domiciliares. Nesse levantamento epide-
miológico, tivemos aproximadamente 166 gatos (Fi-
gura 1) e aproximadamente 26 cães (Figura 2) aco-
metidos pela esporotricose no município de Teresó-
polis - RJ no ano de 2019, segundo Boechat (12) 
numa pesquisa semelhante, identificou 3.804 gatos 
diagnosticados e 120 cães entre 1998 e 2011 no Rio 
de Janeiro considerado área endêmica desde 1998, 
Silva et al.(20) relataram um surto desta zoonose na 
região metropolitana de Recife entre março de 2014 
e fevereiro de 2016, confirmando 59 casos, não di-
zendo quais espécies foram acometidas. Em outro le-
vantamento, Waller (30) disse que nos últimos 20 
anos foram registrados 4.703 gatos e 244 cães pela 

Fundação Oswaldo Cruz no Rio de Janeiro e consi-
derou o Rio Grande do Sul como segundo estado 
com mais casos entre os anos de 2007 e 2017, regis-
trando 251 gatos e 70 cães infectados. Comparando 
todos os levantamentos epidemiológicos, identifica-
mos os gatos domésticos como a espécie mais aco-
metida pelo Sporothrix spp, muito por conta de bri-
gas entre os animais doentes e por contato direto com 
solo e plantas contaminadas, concordando com a li-
teratura Gondim e Leite (6), Bazzi et al. (13), Silva 
et al. (14), Silva et al. (31) e Megid, Ribeiro e Paes 
(32). Na pesquisa, 37 (77,1%) profissionais entrevis-
tados consideraram o município de Teresópolis-RJ 
área epidêmica (Figura 3). Foram identificadas algu-
mas impropriedades na maneira que os profissionais 
fazem o diagnóstico (Figura 4), 26 (54,2%) profissi-
onais disseram fazer o diagnóstico através de imprint 
da lesão em cães e gatos, segundo Silva (11) e Boe-
chat (12), somente o gato possui alta carga parasitá-
ria, permitindo este exame rápido e de baixo custo, 
já que não é necessária uma estrutura complexa de 
laboratório. Ainda sobre diagnóstico, 28 (58,3%) 
médicos veterinários disseram desconhecer algumas 
patologias necessárias para um diagnóstico diferen-
cial, um erro, conforme Greene (2) e Macêdo-Sales 
et al. (16), as manifestações clínicas da esporotricose 
podem ser confundidas com outras patologias e Silva 
et al. (20) ressaltam a importância do diagnóstico 
preciso para termos um tratamento eficaz em doen-
ças, com sinais clínicos semelhantes. Sobre os EPIs, 
foi constatado que no exercício da sua função, o pro-
fissional negligencia sua própria segurança ao não 
utilizar os EPIs recomendados para esta zoonose (Fi-
gura 5), 21 (43,8%)  profissionais só utilizam jaleco 
de manga comprida e luva, 12 (25%)  profissionais 
utilizam jaleco de manga curta e luva, 6 (12,5%)  
profissionais só utilizam luva, 2  (4,2%)profissionais 
não utilizam nenhum e somente 7 (14,6%) profissio-
nais utilizam os equipamentos de segurança corretos 
de acordo com Silva (11), Brasil (15), Lopes (21), 
Café et al. (24) e Souza (25), que esclarecem como 
pode ser arriscado para o médico veterinário e seus 
auxiliares o exame clínico do paciente por conta da 
proximidade, e para esporotricose recomendam a uti-
lização de jaleco de manga comprida, luvas, óculos 
de proteção e touca. Os médicos veterinários são 
considerados grupo de risco para esta zoonose, jus-
tamente por estarem lidando diretamente com essa 
patologia, seja nos laboratórios lidando com material 
biológico contaminado ou em exames clínicos pela 
proximidade com os pacientes (Figura 6) e 31 
(64,6%) disseram conhecer alguém que já se infec-
tou, 8 (16,7%) tiveram alguém da equipe infectados, 
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5 (10,4%)  já se infectaram, mostrando o quão ex-
postos são esses profissionais, esses dados estão de 
acordo com o relato (11), que contabilizou entre os 
anos de 1998 e 2010 vários profissionais atuantes na 
área da medicina veterinária infectados, médicos ve-
terinários 21, auxiliares de veterinário 11, estudantes 
de veterinária 3, atendente do estabelecimento vete-
rinário 3, faxineiro do estabelecimento veterinário 3, 
tosador 2, banhista 1 e motorista de pet shop 1. Per-
guntamos aos médicos veterinários se notificam o 
departamento de zoonoses do município de Teresó-
polis - RJ ou algum órgão de Saúde Pública, já que 
de acordo com Brasil (10), a esporotricose é uma zo-
onose de notificação compulsória desde 2014 (Fi-
gura 7) e obtivemos a resposta seguinte: 34 (70,8%) 
disseram não notificar, mostrando o quanto esta zo-
onose é subnotifica e negligenciada pelas autorida-
des competentes. Segundo documento fornecido 
pela Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis -
RJ, Setor de Zoonoses, houveram somente 3 notifi-
cações durante todo o ano de 2019. A profilaxia é 
extremamente importante como meio de controle 
desta zoonose, perguntamos aos profissionais se in-
formavam aos tutores as medidas mais adequadas 
para evitarem o contágio entre eles e outros animais 
e 30 (62,5%) dizem conscientizar os tutores sobre as 
medidas adequadas, estando de acordo com BRASIL 
(15). Dos entrevistados 23 (47,9%) disseram não 
lembrar da portaria mencionada Brasil (10) n° 1.271 

de 6 de junho de 2014 do Ministério da Saúde em seu 
Art.2°, Inciso IV, onde incluiu epizootia na lista de 
doenças de notificação compulsória nacional e 14 
(29,2%) relataram desconhecê-la e somente 11 
(22,9%) informaram que conhecem, o que é preocu-
pante já que a partir desta portaria, a esporotricose se 
tornou de notificação nacional. Sobre o tratamento
(Figura 8), 28 (58,3%) entrevistados disseram ter ob-
tido bons resultados com o Itraconazol associado ao 
Iodeto de Potássio, seguindo o que dizem Little (1), 
Rio e Janeiro (8), Silva (11), Aguiar (17), Rosa (18), 
Rosa (19) e Silva et al. (20). Abordamos um assunto, 
que para alguns pode gerar desconforto, pois pergun-
tamos aos profissionais o que eles acham da eutaná-
sia como meio de controle, para animais cujo os do-
nos não conseguem fazer o tratamento ou animais er-
ráticos e já bem debilitados (Figura 9) e 31 (64,6%)  
médicos veterinários concordaram com a utilização 
da eutanásia, concordando Papa et al. (33), pois a eu-
tanásia deve ser avaliada como padrão pelo médico 
veterinário sempre que houver extensas lesões ou 
sem viabilidade de intervenção terapêutica. Pergun-
tamos aos entrevistados se os mesmos estavam no-
tando resistência ao fungo Sporothrix spp ao trata-
mento de eleição com Itraconazol e 31 (64,6%)  re-
lataram que sim, estando de acordo com Aguiar (17), 
Waller (30) e Silva (34). Também perguntamos se 
conhecem o agente Sporothrix brasiliensis e 32 
(66,7%) relataram conhecer o agente.

Figura 1 - Gráfico de atendimento de gatos com esporotricose no ano de 2019 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.
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Figura 2- Gráfico de atendimento de cães com esporotricose no ano de 2019 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Figura 3- Gráfico de consideração do município de Teresópolis - RJ 
área epidêmica

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Figura 4 - Gráfico de diagnóstico praticado em casos de esporotricose

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Figura 5 - Gráfico de utilização de EPI
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Figura 6 - Gráfico de exposição ao risco de infecção pelo fungo

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Figura 7 - Gráfico de notificação ao departamento de zoonoses no município de 
Teresópolis RJ

Figura 8 - Gráfico sobre o tratamento com maior sucesso

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Figura 9 - Gráfico sobre eutanásia para controle da esporotricose
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:

De acordo com o que vimos no presente estudo, 
podemos dizer que a esporotricose é uma zoonose de 
extrema importância à saúde pública da sociedade, 
visto que é considerada endêmica em alguns estados 
e mesmo assim é negligenciada e subnotificada pelos 
profissionais da área da saúde. Solicitamos à Secre-
taria de Saúde do Município de Teresópolis - RJ, Se-
tor Epidemiológico, uma relação das notificações 
feitas durante todo o ano de 2019 para humanos e 
verificamos um total de 19 casos notificados, visto o 
relato dos médicos veterinários e o grande número 
de animais acometidos atendidos pelos mesmos, po-
demos dizer que também há uma subnotificação e 
negligência por parte das autoridades, frente a esse 
problema de saúde pública cada vez mais presente na 
nossa sociedade. A falta de estudos mais aprofunda-
dos e conscientização dos profissionais que atuam
diretamente com o problema, acabam contribuindo 
com o ciclo infeccioso perpetuando-a em nossa soci-
edade, ressaltando que o município de Teresópolis-
RJ foi considerado área endêmica pelos entrevista-
dos. Políticas de saúde pública, como campanhas de 
esterilização, fornecimento de medicamentos e ado-
ções responsáveis, somados a campanhas publicitá-
rias com informações profiláticas de fácil entendi-
mento ao público, contribuiriam para obtermos um 
melhor controle, evitando sua disseminação.
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